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HOMEM DE 62 ANOS SOFRE MAL SÚBITO E É 
SOCORRIDO

aram quebrar o vidro lateral 
para permitir o acesso dos so-
corristas ao interior do veículo. 
O homem teria permanecido 
cerca de dez minutos desacor-
dado, sem responder a estímu-
los. Os bombeiros iniciaram 
de imediato os procedimentos 
de reanimação cardiopulmo-
nar, enquanto controlavam a 
aglomeração de curiosos que 
se formava ao redor. 
Após alguns minutos de 
manobras, o homem voltou 
a apresentar sinais vitais e 
recobrou parcialmente a con-
sciência. Ainda desorientado, 
ele recebeu oxigênio e foi 
colocado cuidadosamente na 
maca. O Corpo de Bombeiros 
o encaminhou às pressas à 
Santa Casa de Misericórdia 
de Jales, onde deu entrada na 
emergência e segue sob cuida-
dos médicos. 
Segundo informações extraofi-
ciais, o paciente chegou lúcido, 
porém fraco, e foi submetido a 

Um homem de 62 anos 
sofreu um mal súbito na 
tarde desta quinta-feira (16) 
enquanto dirigia nas proxi-
midades da Praça Eurípedes 
Antônio de Oliveira, conheci-
da popularmente como Praça 
Japonesa, localizada perto da 
Rodoviária de Jales (SP). O in-
cidente mobilizou o Corpo de 
Bombeiros, a Polícia Militar e 
gerou grande comoção entre 
os moradores que estavam no 
local. 
De acordo com informações 
preliminares, o motorista 
trafegava normalmente quan-
do, repentinamente, passou 
mal ao volante. Sem conseguir 
controlar o veículo, ele acabou 
subindo na calçada da praça, 
colidindo contra o meio-fio e 
parando o carro sobre parte da 
área de pedestres. Testemunhas 
relataram que a cena foi deses-
peradora, pois o veículo subiu 
devagar, mas sem qualquer 
reação do condutor. 
Populares que estavam por 
perto perceberam que o 
homem estava inconsciente 
dentro do carro e imediata-
mente acionaram o Corpo de 
Bombeiros e a Polícia Militar. 
Enquanto o socorro não che-
gava, alguns tentaram abrir as 
portas, mas o veículo estava 
trancado. Um dos presentes 
relatou que o motorista aparen-
tava estar desacordado, com a 
cabeça caída sobre o volante. 
“A gente via que ele não se 
mexia. Foi muito angustiante, 
parecia que ele já estava sem 
ar”, contou uma testemunha. 
Quando as equipes chegaram, 
os policiais militares precis-

exames para investigar as cau-
sas do mal súbito. A suspeita 
inicial é de que ele possa ter 
sofrido um episódio cardíaco 
ou uma crise de pressão arteri-
al. O hospital ainda não divul-
gou boletim oficial sobre seu 
estado de saúde. 
Durante o atendimento, a 
Praça Japonesa ficou parcial-
mente isolada para facilitar o 
trabalho das equipes de res-
gate. O trânsito precisou ser 
desviado momentaneamente, e 
agentes da Polícia Militar or-
ganizaram o fluxo de veículos 
para evitar novos incidentes. 
A movimentação chamou a 
atenção de quem passava pelo 
local muitos se aproximaram 
para registrar imagens e acom-
panhar de longe a ocorrência. 
A cena também despertou 
reflexões sobre a importância 
dos primeiros socorros e do 
rápido acionamento das equi-
pes de emergência. Especialis-
tas destacam que, em casos de 

mal súbito no trânsito, o tempo 
de resposta é determinante 
para salvar vidas. O Corpo de 
Bombeiros de Jales reforçou, 
em nota, que qualquer pessoa 
pode e deve acionar o serviço 
pelo número 193 assim que 
presenciar uma situação sem-
elhante. 
Moradores das imediações 
comentaram que o incidente 
poderia ter tido consequências 
muito mais graves, já que o lo-
cal é frequentado por pedestres 
e ciclistas, especialmente no 
final da tarde. “Graças a Deus 
ninguém estava passando bem 
na hora. A praça costuma ter 
bastante gente, principalmente 
idosos que fazem caminhada. 
Foi um livramento”, relatou 
uma moradora. 
O veículo foi posteriormente 
removido por um guincho e 
levado para o pátio autorizado. 
O caso será registrado pela 
Polícia Civil de Jales que deve 
investigar o caso.

FURTO EM OBRA É REGISTRADO NO BAIRRO VILA NORMA 
EM JALES

foi encontrado arrombado, 
com sinais de força e danos na 
estrutura. O relógio de energia 
elétrica também foi arrancado 
da parede e deixado jogado no 
chão, o que pode indicar que 
os autores desligaram a ener-
gia para evitar serem flagra-
dos por câmeras ou alarmes. 
Além disso, algumas caixas 
de energia estavam danifi-
cadas, reforçando a hipótese 
de que os criminosos usaram 
ferramentas para romper o 
lacre e acessar os materiais 
elétricos. 
O proprietário relatou às auto-
ridades que, apesar de o local 
estar em fase de construção e 
ainda não habitado, ele cos-
tuma guardar ferramentas e 
materiais de alto valor dentro 
do imóvel. Segundo ele, o 
prejuízo causado é significa-
tivo, já que os disjuntores e 
cabos elétricos furtados têm 
valor elevado no mercado, 
além de serem essenciais para 

A Polícia Civil de Jales (SP) 
registrou um boletim de ocor-
rência de furto em uma obra 
localizada na Rua dos Pin-
heiros, em um dos bairros res-
idenciais da cidade. O crime 
foi constatado na manhã desta 
quinta-feira (16) após o pro-
prietário perceber o desapare-
cimento de diversos objetos e 
materiais de construção. 
De acordo com o boletim, o 
dono da obra foi informado 
por um vizinho de que havia 
sinais de arrombamento no 
local e de que suspeitos pode-
riam ter invadido o imóvel du-
rante a madrugada. Ao chegar 
à construção, ele constatou o 
furto de vários itens, entre eles 
fios elétricos, uma carreta de 
transporte, um machado, ma-
deiras, ferramentas manuais e 
cerca de 20 disjuntores novos 
que seriam instalados nos 
próximos dias. 
Ainda segundo o registro poli-
cial, o portão de acesso à obra 

a continuidade da obra. “Além 
do prejuízo financeiro, o furto 
atrasa todo o cronograma da 
construção. Vamos ter que 
repor os materiais e reforçar 
a segurança”, disse o dono à 
polícia. 
A Polícia Militar também foi 
acionada e esteve no local 
para preservar a cena até a 
chegada da perícia técnica. Os 
peritos realizaram o levanta-
mento fotográfico e coletaram 
possíveis impressões digitais 
e outros vestígios que possam 
ajudar na identificação dos 
envolvidos. Os investigadores 
acreditam que o crime possa 
ter sido praticado por mais de 
uma pessoa, devido ao peso e 
volume dos objetos levados, 
como a carreta e as madeiras. 
De acordo com relatos de 
moradores próximos, essa 
não seria a primeira vez que 
construções da região foram 
alvo de furtos. Alguns vizin-
hos disseram ter percebido 
movimentações estranhas em 
horários noturnos nos últimos 
dias. “A rua é tranquila du-
rante o dia, mas à noite fica 
deserta. A gente escuta barul-
ho de carro e gente mexendo 
nas obras, mas quando sai pra 
ver, não tem mais ninguém”, 
relatou um morador que 
preferiu não se identificar. 
O caso foi registrado como 
furto qualificado, conforme 
o artigo 155, §4º do Código 
Penal, já que houve arromba-
mento para a prática do crime. 
A investigação ficará a cargo 
da equipe da Polícia Civil 
de Jales, que deverá analisar 

câmeras de segurança da 
região e realizar diligências 
para identificar os suspeitos e 
tentar recuperar os materiais 
furtados. 
A Polícia reforça a importân-
cia de que moradores e pro-
prietários de obras redobrem a 
atenção com a segurança, es-
pecialmente durante a noite e 
fins de semana, quando os lo-
cais costumam ficar sem mov-
imentação. A recomendação é 
instalar cercas, cadeados re-
forçados e câmeras de moni-
toramento, além de comunicar 
imediatamente qualquer ativ-
idade suspeita às autoridades. 
Até o momento, nenhum 
suspeito foi identificado, e as 
buscas continuam. O propri-
etário aguarda o andamento 
das investigações e espera que 
os responsáveis sejam local-
izados e punidos. A Polícia 
Civil segue acompanhando 
o caso e pede que quem tiver 
informações que possam con-
tribuir com o inquérito entre 
em contato, mesmo de forma 
anônima, através dos canais 
oficiais de denúncia. Até o fe-
chamento desta matéria, nen-
hum suspeito havia sido iden-
tificado ou preso, e os objetos 
furtados ainda não foram lo-
calizados. O caso reacende o 
debate sobre a necessidade de 
maior vigilância em áreas de 
expansão urbana, onde novas 
construções estão surgindo e, 
consequentemente, se tornam 
alvos fáceis para criminosos. 
As autoridades reforçam 
o apelo para que a popu-
lação colabore, informando 
qualquer movimentação sus-
peita para ajudar a policia a 
prender os suspeitos.


